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O presente artigo apresenta uma metodologia de análise da paisagem urbana, desenvolvida 
sob uma perspectiva da memória como elemento fundamental na relação pessoa-ambiente. 
É a partir da memória que as pessoas relacionam-se consigo mesmas e com o mundo que as 
cercam. Mas a memória não é algo que está em algum lugar na mente, não é armazenagem 
daquilo que foi vivido, mas é um processo de montagem, sempre atualizada, de arquivos, 
de repertórios. Memória é processo de representação psíquica das coisas, é simbolização. A 
memória é sempre requisitada na construção subjetiva do real. Conhecer os arquivos que as 
pessoas constroem dos espaços urbanos existentes em suas realidades de vida, possibilita 
conhecer de que maneira esta cidade existe, simbolicamente, ou seja, como ela é “inven-
tada” na paisagem urbana. Assim, tendo como objetivo conhecer e analisar a paisagem ur-
bana inventada pelos seus moradores, desenvolvemos uma metodologia de escritas de histó-
rias da cidade, que se chamou Arquivo Mnemônico do Lugar. Aqui apresentaremos as eta-
pas, os procedimentos e os resultados da utilização desta metodologia, num estudo de caso 
na cidade do Rio de Janeiro, mais especificamente, no estádio de futebol Engenhão. A utili-
zação da metodologia demonstrou que as metáforas são fortes indicadores dos significados 
que as pessoas atribuem aos lugares. Alguns espaços, construídos ou não na paisagem urba-
na, possuem uma grande capacidade de acionar o trabalho da memória, sendo importantes 
arquivos urbanos da cidade 
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Abstract 
This paper presents a methodology of urban landscape analysis, developed with an under-
standing of memory as a fundamental element in the person-environment relationship. The 
way people see themselves and the world around them is primarily influenced by memory, 
which is much more than a mere storage of experiences situated somewhere in an individu-
al’s mind. It is rather an ongoing construction and update of “archives.” Memory is a pro-
cess of psychic representation of things; that is, symbolization. For this reason, it is always 
required in the subjective construction of reality. Getting to know the archives people 
build up about the urban spaces surrounding them allows the observation of the symbolic 
existence of their city and how it is “invented” through the urban landscape. Thus, aiming 
to investigate and analyze the urban landscape “invented” by its inhabitants, we have de-
veloped a methodology of writings of stories about the city, which has been named Ar-
quivos Mnemônicos do Lugar (“Place Mnemonic Archive”). In this paper we will present the 




stages, procedures, and results achieved by the methodology in the city of Rio de Janeiro, 
more specifically at the Engenhão stadium. The use of the methodology has demonstrated 
that metaphors are a major indicator of the meanings people associate with places. Some 
spaces in the urban landscape, either occupied by buildings or not, have proved excellent 
at jogging people’s memories, being therefore important “urban archives” of the city. 




A cidade contemporânea transforma-se insis-
tentemente num ritmo caótico e fragmenta-
do. Muitas vezes buscar por uma “boa visibili-
dade” dessa cidade pode ser uma forma de 
“sossegar” as inquietude que esse espaço 
provoca com suas interrogações. Estudos rea-
lizados na cidade do Rio de Janeiro (Duarte & 
Uglione, 2005; 2008) indicam, numa outra di-
reção, que alguns lugares numa cidade embo-
ra tenham uma forte presença visual na pai-
sagem de um bairro, não têm, necessariamen-
te, importância significativa na construção da 
“imagem” da cidade feita pelos seus morado-
res. E também, tais lugares, ainda que não 
sejam emblemáticos, possuem uma espécie 
de “força reveladora” que tem por efeito 
desvelar “silêncios” da cidade. Que lugares 
são, estes, numa cidade? Que lugares, ainda 
que não emblemáticos, ainda que não marcos 
urbanos, ainda que não necessariamente refe-
rências imagéticas na paisagem urbana, pos-
suiriam tal força desveladora dos silêncios das 
cidades atuais? 
Que lugares outros, talvez pouco reconheci-
dos, talvez recentes no território, poderiam 
ajudar a orientar caminhos para a compreen-
são e a promoção de transformações que 
emergem e que configuram os territórios ur-
banos na atualidade? Para Pierre Nora (1997) 
“os lugares de memória não são aqueles dos 
quais nos lembramos, mas lá onde a memória 
trabalha” (p. 18). A memória, pode-se conclu-
ir do autor, não pertenceria aos lugares, ela 
não estaria contida nos lugares, mas esses 
mobilizariam, acionariam, produziriam me-
mórias. Talvez, então, ao invés de perseguir 
lugares emblemáticos (lugares “históricos”, 
“monumentais”) numa cidade, deveríamos 
tentar encontrar lugares que teriam um po-
tencial de fazer a memória “trabalhar”. Ten-
tar encontrar lugares de memória na cidade. 
                                               
1
 Agência de patrocínio: Fundação Carlos Chagas de Am-
paro a Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro/FAPERJ. 
E isto não se confunde com a busca por qual-
quer tipo de lugar-guardião que funcionaria, 
pelo seu peso de signo, como protetor dos 
efeitos corrosivos que o tempo deixa (inevita-
velmente) na vida, lugares nos quais estaria 
“guardada” uma memória a espera por ser 
descoberta e contemplada como prova (falsa) 
da resistência humana contra o tempo, o im-
previsível, a morte.  
Para Gilles Deleuze & Félix Guattarri 
(1972/2010) é frente aos acontecimentos, aos 
instantes derradeiros nos quais a ampulheta 
gira, que o psiquismo, esta máquina-
desejante, é acionada a produzir (outros e di-
ferentes) significados para a vida. É frente ao 
novo, à falta de significado, ao caos, que a 
“vida insiste em buscar um sentido” (Conte, 
2001, p. 153). É frente às transformações da 
vida que somos convocados a construir as nos-
sas próprias histórias individuais e coletivas. É 
frente às “suspensões”, aos vazios próprios 
dos “deslocamentos” na cidade, que a máqui-
na de escritura da memória urbana é ativada 
para as suas tarefas. Lugares de Memória, que 
por estarem em suspensão na cidade, exigem 
da memória o seu trabalho. Lugares em des-
locamento no tecido urbano, lugares em 
transformação. Um espaço que passa por uma 
transformação, por uma mudanças na sua 
configuração morfológica, funcional, é um lu-
gar que se encontra em suspensão, que se en-
contra no vácuo inerente do estar entre o que 
foi e o que será. Estes lugares, lugares em 
suspensão, podem, talvez, guiar - pesquisado-
res, gestores da cidade, urbanistas – em dire-
ção a uma leitura dos movimentos territoriais 
pelos quais passa a urbis contemporânea. O 
presente artigo situa-se neste contexto, e ne-
le apresentam-se pressupostos, conceitos e 
alguns resultados acerca do desenvolvimento 
de uma abordagem de leitura da cidade. 
Memória, Identidade e Acontecimento 
Estou certo de que os muros contra incêndios têm 
maior poder de impacto em nossa memória do 
que as fachadas principais... em certo sentido, 
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uma cidade se define por seu impacto na memó-
ria das pessoas. (Wenders, 1984, p. 89). 
Em 1895, Sigmund Freud escreve um texo cé-
lebre chamado Projeto de uma Psicologia Ci-
entífica. Neste texto, num momento ainda 
iniciante de sua teorização, Freud apresenta 
um modelo de psiquismo pensado como uma 
“máquina de escrever”. Máquina, ou aparelho 
psíquico, como Freud acabou denominando, 
que iria, em passos sucessivos e complemen-
tares, capturando, organizando e disponibili-
zando elementos para serem o repertório a 
partir do qual as experiências perceptivas, 
comportamentais, cognitivas e afetivas de 
cada pessoa encontrariam um suporte. Máqui-
na de escritura que dotaria cada pessoa de 
uma extraordinária capacidade de “montar”, 
movida por mecanismos psicológicos extre-
mamente complexos, “verdades” a partir das 
quais a vida adquiriria significado e realidade. 
E isto seria a memória humana: uma máquina 
de montagem de uma matriz (um arquivo) fei-
ta de traços, a partir da qual o homem relaci-
onar-se-ia consigo e com o mundo que o cer-
ca. E o psiquismo seria, em última instância, 
um arquivo de memória.  
Toda história é um eterno recomeço. E a me-
mória participaria ativamente desse recome-
ço. Quando uma edificação importante para a 
vida de um grupo de pessoas é destruída, por 
exemplo, numa cidade, é preciso recomeçar, 
é preciso juntar os pedaços, fazer um rema-
nejamento do que era. E assim na vida, de 
modo geral. 
Esse é o movimento da história na vida: re-
começar. E a memória, enquanto processo 
psicológico, nada mais é do que a 
(re)escritura que o psiquismo vai fazendo 
frente aos acontecimentos da vida.  
Maurice Halbwachs (1967) em seu conhecido 
tratado sobre memória coletiva, sinaliza que 
o papel crucial da memória na re-escritura 
das histórias incide principalmente no forta-
lecimento das identidades dos grupos numa 
sociedade. No mesmo caminho, para Steven 
Hoelscher & Derek Aderman (2004), memória 
e lugar são fundamentais na produção dos 
elementos que estruturam as identidades mo-
dernas.  
Jacques Derrida (1995/2001), por sua vez, em 
uma re-leitura daquele modelo freudiano de 
psiquismo enquanto arquivo de memória, en-
fatiza a fenda sobre a qual a memória opera-
ria. A memória, enfatiza o autor, é uma fer-
ramenta convocada a trabalhar nos “aconte-
cimentos” da vida, lá onde ocorreram ruptu-
ras de identidade, onde ocorreram rasgos de 
reconhecimento. E, por ser uma “máquina es-
criturária” (Derrida, 1995/2001), a memória 
reinventaria significados, registrando no psi-
quismo o que ainda não existia enquanto mar-
ca mnemônica. Enquanto escritura, ela pro-
duz repetição diferencial daquilo que foi “ra-
chado” pela intensidade do acontecimento, e 
assim, na “repetição diferencial” que ela 
produz, o que surge é o “simulacro”, o duplo, 
o estranho, o novo, que funda mundos dife-
renciais e, portanto, artísticos, ficcionais (De-
leuze, 2011). O que se produz no campo da 
memória, nos arquivos de memória, é sempre 
da ordem da ficção. 
Ao complementar seu modelo de aparelho 
psíquico, Freud (1896/1996) mostra, via estu-
dos de casos clínicos, que os traços constitu-
tivos do psiquismo são (impreterivelmente) 
atravessados por fantasias, por lembranças de 
coisas que nunca aconteceram, mas que fo-
ram fantasiadas por aquele que lembra. Por-
tanto, os fatos que compõem uma história, 
individual ou coletiva, aconteceram ou são 
uma ficção do seu intérprete? Não há como 
distinguir, diz a teoria freudiana; as histórias 
construídas pela memória aproximam-se a um 
imaginário literário. Por fim, a memória não é 
um arquivo de registros a serem recuperados, 
ela é o exercício do registro, ela é a constru-
ção de “arquivos”. A memória é convocada a 
trabalhar nos “acontecimentos” da vida, por-
que ela cria, ela inventa significados a partir 
dos quais uma (nova) vida poderá acontecer.  
Estes são os referenciais teóricos sobre ao 
quais alicerçamos o presente estudo. Concep-
ções de memória, de arquivo e de história 
que nos forneceram um aporte teórico para 
refletir sobre a cidade contemporânea e suas 
emergências de transformação. Concepções 
que solidificam nosso entendimento de que o 
"exercício" psicológico de construção de ar-
quivos é função premente na tarefa de criar 
as estruturas simbólicas que “edificam” os 
modos como as pessoas interagem com o 
mundo físico, arquitetônico e urbanístico nos 
quais vivem. Concepções que ressaltam o ca-
ráter ativo, construtivo, e atual, presente da 
memória. E, neste sentido, que possibilitam 
uma visão interessante e otimista sobre as 
forças que agem e que podem ser acionadas 




nos momentos em que a vida exige reconstru-
ção. 
No que concerne ao planejamento urbano, 
tais concepções indicam que a memória deve 
ser um elemento-chave para as políticas de 
intervenção, especialmente quando se “rein-
ventar” parece ser uma esperançosa (ou ne-
cessária) postura frente ao presente e ao fu-
turo das cidades contemporâneas. Por isto, 
buscando contribuir com as reflexões sobre 
essas cidades, desenvolvemos uma metodolo-
gia de intervenção, que denominamos Arquivo 
Mnemônico do Lugar, e que é uma espécie de 
“máquina de escritura” que ajudaria a conhe-
cer e a estimular formas através das quais as 
pessoas fazem frente aos acontecimentos da 
vida urbana. 
Arquivo Mnemônico do Lugar 
Moldagem do Lugar e as “Novas” Metodolo-
gia para Análise e Intervenção no Urbano 
Diversos estudos das áreas das ciências sociais 
e humanas utilizam-se do conceito de Lugar. 
Para Yi-Fu Tuan (1983), “espaços” transfor-
mam-se em “lugares”, e isto ocorre através 
da experiência subjetiva no espaço. Não exis-
te um momento exato em que o espaço “se 
torna” Lugar, mas um processo contínuo, inin-
terrupto e imperceptível (em muitos aspec-
tos) no qual o ambiente é modificado: recebe 
afetos, toma novas significações, modifica o 
sujeito que o usa. A esse processo ininterrup-
to, Cristiane Duarte (1993) chamou de “mol-
dagem do Lugar”. Na passagem do espaço ao 
lugar, há um processo artesanal de interação 
entre pessoas e o ambiente construído - neste 
sentido “moldagem”. 
Alguns estudos realizados na cidade do Rio de 
Janeiro, ilustram este caráter de moldagem 
do lugar, que as experiências humanas opera-
riam nos espaços. 
Num estudo realizado por Duarte (1994), na 
favela Mata Machado, constatou-se que o en-
raizamento dos moradores ao local foi um 
quesito fundamental na vida das pessoas que 
moravam naquela favela. A arquitetura do lo-
cal, com suas ruas e vielas conformam um es-
paço único, capaz de transmitir segurança e 
afeto necessários para garantir um suporte 
tranqüilo de convívio e preparação para a vi-
da futura das gerações que estão se forman-
do. O estudo também demonstrou que ao usa-
rem os lugares da favela, os moradores rein-
ventam seu passado de luta pela conquista do 
bairro que, no início do século XX, era uma 
propriedade de cultivo de café. Cada viela e 
cada beco se apresentam como partes de um 
passado re-construido constantemente: ora se 
trata do local de uma árvore que serviu para 
esconder a construção de um barraco e que, 
ao ser removida, conferiu a seu “dono” o sta-
tus de morador definitivo, ora das margens do 
riacho onde os moradores mais antigos reali-
zaram as reuniões da associação de morado-
res. Na experiência desses moradores com o 
espaço, os significados atribuídos aos lugares 
vão se materializando em eventos urbanos 
que, por sua vez, explicam, por exemplo, a 
razão da existência de locais “vazios”, como 
verdadeiras clareiras dentro de uma densa 
ocupação, funcionando quase como santuários 
dedicados à memória das conquistas de posse 
da terra.  
Outro estudo liderado por Alice Brasileiro 
(2000), também na cidade do Rio de Janeiro, 
que acompanhou o desenvolvimento dos lo-
cais de encontro de um conjunto habitacio-
nal, as modificações das suas praças e dos 
seus espaços de uso comunitário, concluiu 
que, quando um grupo social compartilha vi-
sões de mundo, suas aspirações, expectativas 
e respostas às dificuldades apresentadas pelo 
cotidiano funcionam como um cimento de 
união social que encontra nos espaços cons-
truídos o locus de experimentação, vivência e 
sociabilidade para se consolidar.  
Um terceiro estudo, realizado por Ana Lúcia 
Santos & Cristiane Duarte (2002), a partir da 
análise da população de rua, ratifica a con-
cepção da arquitetura como construção de lu-
gares, como uma maneira de produzir o mun-
do e, desta forma, produzir-se a si-mesmo. No 
referido estudo, a construção de uma “casa 
invisível” foi identificada no uso de equipa-
mentos improvisados para delimitar espaços 
diferenciados na ocupação das ruas: “salas”, 
“quartos”, “cozinhas”, eram montadas pelos 
próprios moradores de rua, com a disposição 
de objetos pessoais e restos de materiais en-
contrados na rua. Tal estudo permitiu com-
preender que, destituídos do suporte espacial 
da “casa”, os moradores de rua desenvolvem 
mecanismos de compensação para suprir suas 
necessidades de espacialização das estruturas 
familiares e de proteção. Verificou-se, sobre-
tudo, que a espacialização da morada é es-
sencial para a integridade psíquica do sujeito.  
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Estudos, estes, que dão indicativos claros do 
aspecto dinâmico e “vivo” da moldagem do 
lugar.  
O espaço construído é, acima e antes de tudo, 
um artefato cultural, e isto porque é, sobre-
tudo, linguagem, por que é portador de signi-
ficados e, principalmente, por que é materia-
lização da visão de mundo dos grupos que o 
produzem. 
Assim, aprender a olhar, a ler e a escutar a 
cidade e seus lugares como processos de 
transformação física e espacialização de valo-
res éticos e estéticos, passa a ser uma tarefa 
e um desafio para todo pesquisador do urba-
no.  
A observação atenta (Brasileiro, 2007), o 
olhar de dentro e de perto (Magnani, 2002), a 
imersão na ambiência (Duarte, 2007), são 
exemplos de toda uma “nova” perspectiva 
metodológica que a arquitetura e o urbanismo 
apropiam-se e re-significam dentro de sua 
“nova agenda” (Nesbitt, 2006). 
Narrativas do Lugar e Narrativas Metafóricas 
do Lugar 
O Arquivo Mnemônico do Lugar situa-se e jus-
tifica-se neste contexto de “novas” aborda-
gens de leitura e de intervenção na cidade.  
O Arquivo Mnemônico do Lugar é uma meto-
dologia que compartilha, antes de tudo, com 
a crença de que “o conhecimento do mundo 
se dá por múltiplas e contraditórias perspec-
tivas” (Uglione, 2008, p.67) e tem como prin-
cípios: 1) a memória é um elemento funda-
mental na relação pessoa-ambiente; 2) quan-
do convocamos alguém a “fazer sua memória 
trabalhar”, estamos facilitando o trabalho de 
significação de uma dada realidade.  
A paisagem urbana “inventada” pelos seus 
moradores: isto é o que o Arquivo Mnemônico 
do Lugar procura conhecer e, ao mesmo tem-
po, almeja estimular, ou seja, é uma ferra-
menta que ao ser utilizada na busca de co-
nhecimentos sobre a cidade, também é uma 
ferramenta que “convida” os moradores de 
um bairro a “inventar” sua cidade, a fim de 
que ela exista significativamente nos arquivos 
individuais e coletivos de cada um e da cidade 
com um todo. 
Arquivo Mnemônico do Lugar é um conceito 
que tomamos “emprestado” das concepções 
de memória e de registro mnemônico tanto 
de Freud (1895/1996) quanto de Derrida 
(1995/2001).  
Na abordagem de leitura da cidade que de-
senvolvemos, chamou-se de Arquivo Mnemô-
nico do Lugar ao processo que é ativado ao 
ser feito para alguém uma demanda de re-
memoração acerca de um espaço construído e 
seu entorno, na cidade. Processo, este, que, 
segundo Freud (1914/1996), acionaria dife-
rentes topologias (consciente, pré-consciente, 
inconsciente) e mecanismos psicológicos (cap-
tura, “apagamento”, inscrição, representação 
de traços) no “exercício” de inscrição no psi-
quismo, dos traços retidos pela percepção. 
Os procedimentos metodológicos do Arquivo 
Mnemônico do Lugar consistem em: 1) solici-
tar a um grupo de pessoas que narrem sobre 
as recordações que têm acerca de determina-
dos espaços da cidade; 2) compor um texto, 
chamado Narrativa do Lugar, feito do conjun-
to dos relatos destas recordações; 3) selecio-
nar do texto composto (da Narrativa do Lugar) 
as metáforas presentes; 4) compor um segun-
do texto, chamado Narrativa Metafórica do 
Lugar, feito das metáforas selecionadas e 
agrupadas por continuidade e por semelhança 
entre si. 
A Narrativa do Lugar, em seu conteúdo mani-
festo (o texto formado pelos relatos) é toma-
da enquanto o conjunto dos traços que che-
gam à consciência dos seus narradores. Nela, 
as metáforas presentes são tomadas como zo-
nas de sombra (Pollack, 1989), como “tipolo-
gias do silêncio”, como duplos, como aquilo 
que se repete (diferencialmente) na memória 
enquanto efeito da simbolização (através de 
“jogos” de linguagem) de traços que, num ou-
tro tempo (passado), pelos mecanismos psico-
lógicos de “apagamento”, não foram inscritos 
no psiquismo.  
A linguagem tem seus pontos de invisibilidade 
(Derrida, 1973), uma vez que ela é capaz de 
ocultar (para a consciência) o que se inscre-
veu ou de inscrever (no inconsciente) o que 
não está escrito (na consciência).  
No seu conjunto, o Arquivo Mnemônico do Lu-
gar, através de seus procedimentos, “imita-
ria” os mecanismos nomeados por Freud 
(1914/1996), ou seja, ela seria uma ferramen-
ta de “fazer a memória trabalhar”, de reali-
zar a construção de arquivos pessoais e cole-
tivos na e da cidade, nos quais aquilo que es-
tava oculto mas que insiste em se inscrever 




como traço – e que apareceria “escondido” na 
forma metafórica - estaria também presente. 
A Narrativa do Lugar escreve uma história do 
lugar, composta a partir de relatos orais de 
“narradores” da cidade (pessoas que moram 
e/ou transitam pelos bairros de uma cidade), 
e a Narrativa Metafórica do Lugar escreve a 
mesma história, mas através de suas sombras, 
seus duplos, seus silêncios. Essa, composta a 
partir das metáforas presentes na Narrativa 
do Lugar, e tendo, como narradores, os pes-
quisadores/interventores na cidade. 
Narrativa do Engenhão 
O Estádio Olímpico João Havelange, conheci-
do como Engenhão, localiza-se no bairro de 
classe média e média-baixa na Zona Norte da 
cidade do Rio de Janeiro, chamado Engenho 
de Dentro. Este bairro tem sua origem no pe-
ríodo colonial do Brasil, tendo sido em toda a 
sua extensão um engenho de açúcar. A partir 
da segunda metade do século XIX, em suas 
terras começou a passar a Estrada de Ferro 
Pedro II, posteriormente denominada Estrada 
de Ferro Central do Brasil. 
O Engenhão foi planejado para integrar o con-
junto das obras destinadas aos Jogos Pan-
americanos de 2007 no Brasil. Construído no 
antigo terreno da Rede Ferroviária Federal, 
suas obras iniciaram-se em 2003 e foram fina-
lizadas em 2007. 
A edificação do Engenhão foi o resultado de 
um brusco processo de transformação no bair-
ro e na vida das pessoas que nele residem ou 
circulam. O Engenho de Dentro, um bairro es-
sencialmente familiar, cuja organização sem-
pre girou em torno das oficinas de trens que 
existiam no terreno da Rede Ferroviária, ago-
ra recebia uma construção de grande escala, 
que exigia mudanças radicais na sua infra-
estrutura e, principalmente, que alterava 
uma longa história de rotinas e atividades 
que, por muitos anos, aconteciam no local. 
Uma edificação que provocava acontecimen-
tos, que fazia girar a ampulheta da vida do 
bairro, acionando significações a partir das 
quais novos territórios poderiam (e necessari-
amente precisariam) se configurar naquela 
paisagem urbana.  
Com isto, o Engenhão nos pareceu um lugar 
em suspensão na cidade. Um lugar sobre o 
qual valeria a pena se debruçar e através dele 
vislumbrar e estimular o processo de “inven-
ção” da cidade. 
E assim fizemos, tomando o Engenhão como 
espaço sobre o qual “narradores” do bairro 
fariam seus relatos e, através da Narrativa do 
Engenhão e da Narrativa Metafórica do Enge-
nhão, inventariam uma (outra) história para 
aquele bairro, para aquele lugar na cidade. 
Utilizando os procedimentos do Arquivo Mne-
mônico do Lugar, consideramos os transeun-
tes do bairro Engenho de Dentro como possí-
veis narradores de histórias do Engenhão: lei-
tores/ouvintes da cidade, sujeitos de memó-
ria, impelidos pelas pedras da cidade a faze-
rem suas “máquinas de escritura” trabalhar e 
dar significado a uma nova realidade que se 
configurava.  
Dentre esses transeuntes do bairro, participa-
ram como “narradores”, 54 (cinqüenta e 
quarto) sujeitos, homens e mulheres com ida-
des entre 16 (dezesseis) e 24 (vinte e quarto) 
anos. A seleção dos narradores foi feita de 
forma espontânea, sem estratificação prévia, 
e tendo como critério a disposição das pesso-
as que andavam nas ruas do bairro para “con-
tar algo sobre o Engenhão” – pergunta que 
iniciava o contato entre os pesquisadores e 
aqueles que circulavam no bairro. 
No que concerne ao número de narradores, 
seguiu-se um critério bastante subjetivo indi-
cado por Jacques Marre (1991), que é o do 
esgotamento de informações, ou seja, inter-
romper a solicitação de novos sujeitos quando 
a “novidade” não está mais tão presente nos 
relatos.  
A partir do momento em que os sujeitos de-
mostravam disponibilidade para contar suas 
histórias do Engenhão, iniciava-se uma “con-
versação ordinária” (Ricouer, 1998) entre nar-
rador (transeuntes no bairro) e o receptor 
(pesquisador). O tempo de duração das con-
versas variava conforme a disponibilidade dos 
narradores e as circunstâncias nas quais as 
conversas ocorriam. Os relatos orais dos nar-
radores foram gravados pelos pesquisadores 
no momento da conversa e transcritos com o 
auxílio das anotações feitas pelo pesquisador 
durante a conversa. 
Esses relatos orais compuseram a Narrativa do 
Engenhão, uma narrativa coletiva, feita da 
justaposição de relatos orais individuais dos 
diversos narradores.  
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A seguir, um trecho da Narrativa do Engenhão 
composto pelos relatos de quatro narradores, 
que, para manter o anonimato, chamaremos 
de narrador A, narrador B, narrador C e nar-
rador D. Relatos obtidos de "conversas" reali-
zadas entre os dias 01 e 10 do mês de junho 
do ano de 2008. Este trecho foi escolhido ale-
atoriamente, dentre os demais que compõe a 
Narrativa do Engenhão, e no qual está a pre-
sença do que consideramos ser uma metáfora 
na Narrativa do Engenhão. 
Meu pai era comunista. Os prédios eram pros tra-
balhadores da Central e foram leiloados, foi um 
cambalacho: a Central fez um jogo que os prédios 
que foram construído em 1940 era vendido como 
se foi construído em 1960 (narrador A, entrevista 
pessoal, 04 de junho de 2008). Tinha uma oficina 
Trajano de Medeiros que era subsidiada da Cen-
tral...tinha um time de futebol o Adélia e o En-
genho de Dentro. Mas tudo era uma imundice 
(narrador B, entrevista pessoal, 10 de junho de 
2008). Este Estádio foi uma pilantragem, e o di-
nheiro foi de quem? O Engenhão não é usado 
mesmo. Não existe evento nenhum. E depois da 
obra tem falta de água nos apartamentos (narra-
dor C, entrevista pessoal, 04 de junho de 2008). 
Tranqüilo, sem grandes comércios...até hoje não 
vi novidades com esse museu (Engenhão)...é um 
elefante branco (narrador D, entrevista pessoal, 
04 de junho de 2008). 
Narrativa Metafórica do Engenhão 
Elefante branco é uma metáfora na Narrativa 
do Engenhão porque é uma palavra que signi-
fica (tantas) outras palavras.  
Diversas metáforas estavam presentes nos re-
latos orais dos narradores do Engenho de Den-
tro, como por exemplo, monstro parado, 
trem fantasma, entre outras. Contudo, ne-
nhuma delas apareceu nos relatos, repetidas 
vezes, como ocorreu com a metáfora elefante 
branco. Essa, retornava e retornava novamen-
te nos relatos, parecendo insistir no trabalho 
de se inscrever nos arquivos do lugar. E por 
isto tomaremos ela para ilustrar um trecho da 
Narrativa Metafórica do Engenhão. 
Quais outras palavras esta metáfora poderia 
estar significando? O que é o elefante branco? 
Que traço(s) ele simboliza na Narrativa do En-
genhão? O que insiste em se inscrever nas his-
tórias do lugar e da cidade? 
Percorrendo tais pergunta e seguindo os pro-
cedimentos do Arquivo Mnemônico do Lugar, 
percorremos a Narrativa do Engenhão em bus-
ca dos traços que se ligavam a elefante bran-
co, bem como em busca de outras metáforas 
que pareciam aproximar-se deles, seja por 
continuidade, seja por semelhança. 
Percorrendo, assim, a Narrativa, agora eram 
os pesquisadores que, no papel do que Derri-
da (1995/2001) chama “intérpretes do arqui-
vo”, seriam os narradores na Narrativa Meta-
fórica do Engenhão. 
A seguir, trechos da Narrativa Metafórica do 
Engenhão, escritos a partir da aproximação 
entre as metáforas (e seus traços) Elefante 
Branco e Monstro Parado. 
É um lugar abandonado pelo desinteresse, pelo 
esquecimento, pela não/má utilização. O aban-
dono é, acima de tudo, o de sua disfuncionalida-
de, afinal ele era o lugar (dos trens) que não es-
tava funcionando. Ele é disfuncional: o campo 
tem quatro entradas, mas ficou um vazio muito 
grande. Ele era uma área enorme, mas inaprovei-
tável. Uma oficina com vários trens, mas parados. 
Sua existência sempre foi pesada: ele foi um ter-
reno cheio de trem. Ele é este gigante, mas agora 
ele é bom, tem segurança, movimento e lucro, a 
rua fica animada.  
Seu abandono decepciona: a área foi valorizada, 
mas a padaria ali da esquina faliu. No começo, a 
sua construção parecia uma boa, mas depois aca-
bou não valorizando a área nem trazendo grandes 
mudanças. Parecia que teria mais movimento. 
Prometeram um viaduto, alargamento das ruas, e 
nada. Mas pode apostar! Nele se acredita, o bair-
ro melhorou, tem gente circulando, é mais boni-
to, e tudo valorizou.  
Longe de ser a “solução” é a “boa sorte” da cida-
de: Se não tivessem construído o estádio, teria se 
transformado num favelão. Como um ornamento 
(um elefante branco na estante) meio “fora de 
moda” na cidade, não é uma obra de primeira 
qualidade, ele é pra “inglês ver”. Pelo menos fi-
cou mais bonito que antes...agora: celebridades! 
Mas ele trouxe vida ao bairro, é por sua causa 
que todo mundo agora lembra do Engenho de 
Dentro.  
Ele melhorou o visual, o ambiente, as calçadas, é 
um bicho impressionante, e vem até turista agora 
aqui. Ele é uma ilusão. Entre esperança e des-
crença, este elefante branco se mantém presente 
no cenário urbano, inofensivo. Ele parece acomo-
dar-se à cidade: tranqüilo, sem grandes comér-
cios. Tem uma escola pública onde botaram um 
muro e ela ficou lá.  
Lá só teve joguinho de brincadeira! Ele é um lu-
gar do jogo enquanto brincadeira: sua envergadu-
ra é a da diversão, do lúdico. Mas é na sua dasa-
tivação (que ficou desativado), na sua condição 
(talvez impreterível) do que não se cumpre to-
talmente, do que decepciona, em seu abandono – 
e possivelmente por causa disto tudo – é que o 
jogo e a vida nele acontecem: depois ficou tudo 
abandonado e o pessoal passou a pular o muro 
para jogar bola no campinho, a soltar pipa em 
cima dos trens. 




Em seu deserto, tinha pé de melão, manga, bam-
bu. No terreno vazio que não acontecia nada, lá 
foi o lugar da infância, onde o pai, o tio e o avô 
trabalhavam. É na disfuncionalidade que ele vive 
no bairro: quando tem jogo (oficial), eles só 
abrem as saídas onde não tem comércio, é só 
prejuízo. Ninguém invadiu nada, ele foi e conti-
nua sendo ocupado (pelos desocupados?): clube 
de idosos, festas, carnaval, meninos que brincam 
de skate, de bicicleta. Ele é um lugar tipo museu, 
que não mostra nada de novidade, pelo contrário, 
era um depósito de trem, de saudades, de fracas-
sos e de expectativas; um campão sem prédios, 
aberto, parado, cujo destino parece ser o de dei-
xar mesmo um espaço muito grande na cidade, o 
de circunscrever (enchendo com ferragens, por 
exemplo) um lugar vazio onde seja possível um “a 
longo prazo” (um futuro) na cidade. 
Silêncios na Cidade e Lugar de Memória 
O Engenhão rompeu silêncios da/na cidade, 
convocando as pessoas a inventarem histórias 
dele, do bairro e de si mesmas. 
Através dele (Engenhão) e de sua força en-
quanto “acontecimento” na cidade, o passado 
é re-escrito na medida em que o presente 
exige um sentido. 
O Engenhão é um “lugar de memória”?  
Sim, se por meio deste termo estivermos do-
tando-o da capacidade de provocar rupturas 
na cidade, e com elas a urgência de memória, 
se significação. Lugar de Memória não por 
conter (no sentido de conteúdo e de conten-
ção) histórias da cidade, nem por ser muito 
lembrado, ou por ser marco urbano, mas por 
provocar evocações na/da cidade. O que exis-
te no Engenhão não são resíduos de memória, 
mas “intensidades traumáticas” (Deleuze, 
1968/1988). 
Engenhão, pedaço de um mundo que nem 
sempre se compreende e, que por isto, pelo 
vazio de sua incompreensão, não necessaria-
mente empurra o sujeito à angústia existen-
cial, mas o forçam ao encontro com o petit a 
(Lacan, 1960/1988), com o objeto-causa do 
desejo, exigindo, assim, o trabalho da memó-
ria e a escrita de histórias.  
O Elefante Branco se Inscreve no Arquivo da 
Cidade 
Mas o que é o elefante branco? Este traço que 
insistiu em se inscrever na memória da cida-
de, que as narrativas do Engenhão contam? 
Elefante Branco, uma imagem (e uma forma) 
tão fácil e simples, que habita o imaginário 
de qualquer pessoa, um traço-tipo, quiçá ba-
nal (Rowe & Koetter, 1975/2006), ou conven-
cional, a partir do qual, talvez, todo arquivo 
de uma cidade se reconstrõe: de elementos 
simples, elementares, criados no solo comum 
das identidades culturais e dos valores de um 
sociedade. Uma permanência do glossário da 
cidade (Venturi, Scott & Izenour, 1972/2003), 
ou um arquétipo, cujo apelo emocional co-
mum desvenda “preocupações eternas” (Ros-
si, 2001, p. 381). Pode ser que ele seja um 
modesto vestígio, um humilde testemunho, 
através dos quais (de traços modestos e hu-
mildes) a memória é feita; traço “mesquinho” 
(Foucault, 1979/1984) da memória da cidade.  
“Em seu deserto, tinha pé de melão, manga, 
bambu…” Elefante Branco, “restos” do mun-
do, estampado/inscrito no arquivo da cidade 
a descentrar o sujeito, a confrontá-lo com o 
estranho habitar-o-mundo cultural – território 
dos humanos, nem feito de “coisas concre-
tas”, como supunha Chistian Noerberg-Shultz 
(1983/2006), mas tão pouco de “abstrações 
da ciência”, como ele receava. 
“Se não tivessem construído o estádio, teria 
se transformado num favelão.” Colagem (Ro-
we & Koetter, 1975/2006) na paisagem, ele 
dá testemunhos do cenário fragmentado do 
qual é feito todo tecido urbano contemporâ-
neo. 
“Não é uma obra de primeira qualidade, ele é 
pra inglês ver, mas ele trouxe vida ao bair-
ro.” Elefante Branco e sua estética negativa a 
confundir na percepção na/da cidade “as 
fronteiras do feio e do bonito, do horror e do 
sublime” (Souza, 2001, p. 128). Não foi pela 
sua boa forma (Lynch, 1960/2010) que ele se 
inscreveu na cidade, mas como metáfora do 
excesso, “uma área enorme, mas inaprovei-
tável” e do desajeitado, “o campo tem qua-
tro entradas, mas ficou um vazio muito gran-
de”. Foi enquanto peso e ao mesmo tempo 
fragilidade que ele se “colou” nos arquivos, 
“escrevendo”, neles, sobre o abandono, o 
descaso, a saudade e o fracasso daque-
le/naquele lugar e daquela/naquela cidade.  
“Ele é um bicho impressionante”. O elefante 
branco talvez seja uma imagem infantil que 
se inscreveu no arquivo mnemônico para nos 
lembrar o quanto existe, como acredita Gas-
ton Bachelard (1974), de sonho e de imagina-
ção na relação que estabelecemos com a ci-
dade. 
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Os traços ligados ao elefante branco escreve-
ram sobre a decepção na/da cidade: ele pa-
rece ser a metáfora do que desilude na cidade 
para que ela (a cidade) “sempre outra de si 
mesma” (Schultz, 2008) possa continuar a se 
impor. 
 “Prometeram um viaduto, alargamento das 
ruas, e nada. Mas pode apostar!” O elefante 
branco decepciona, mas traz esperança. 
“Quando despertamos pela manhã como sa-
bemos que o sonho parou?” – pergunta Charles 
Melman (2003, p. 28) – “sem dúvida é porque 
tomamos contato com uma forma de decep-
ção que organiza nossa realidade” – responde 
ele.  
Não parece que nosso mamute branco tenha 
se inscrito na memória de um lugar para favo-
recer formas de vida sem “rupturas brutais”, 
como entende Denise Jodelet (2002) a cerca 
dos efeitos de memória na cidade.  
Ele é um “trauma” na cidade. Por fim, o Ele-
fante Branco é um disfarce (Deleuze, 
1968/1988), e, por isto, ele é um pouco (e 
por definição) incognoscível. Ele é mais do 
que quer que possa simbolizar, ele é um sím-
bolo do que não pode ser (totalmente) conhe-
cido da /na cidade, nem pela percepção e 
nem pela memória. 
Conclusão 
A cidade do Rio de Janeiro vive, na atualida-
de, uma espécie de “renascimento” cultural. 
Por razões diversas, dentre elas, as expecta-
tivas e os investimentos gerados e destinados 
aos dois grandes eventos esportivos mundiais 
que serão realizados no Brasil, que são a Copa 
do Mundo em 2014 e os Jogos Olímpicos em 
2016, o patrimônio cultural e a arquitetura da 
cidade estão na pauta de todos os círculos. 
A construção de grandes (e dispendiosos) mu-
seus, como o Museu da Imagem e do Som, o 
Museu do Mar e o Museu do Amanhã, alterna-
se enquanto projetos em andamento na cida-
de, com a revitalização de áreas urbanas 
construídas e degradadas, como a área portu-
ária, dando indícios das políticas vigentes, 
ainda que nem sempre explícitas, de memória 
urbana na cidade do Rio de Janeiro. 
Se o Engenhão foi aqui considerado um lugar 
de memória na cidade, é porque nele as for-
ças de transformação urbanas estão presen-
tes. Seja por sua arquitetura inquietante, seja 
por seus usos, ou pelos seus modos políticos, 
sociais, operacionais de se inserir na cidade, 
ele acionou intenções significadoras, vontades 
e/ou necessidades humanas de re-significação 
da realidade.  
E se o Arquivo Mnemônico do Lugar foi desen-
volvido e utilizado é enquanto metáfora, mais 
do que enquanto modelo, de ferramentas e 
intervenções urbanas que façam a cidade “fa-
lar”; que a façam construir sua memória, ao 
inventar suas histórias. 
Neste sentido, reconhecemos que nosso oti-
mismo está mais ao lado das políticas e ações 
de revitalização nas cidades, especialmente 
naquelas as quais, como o Rio de Janeiro, 
possuem uma enorme riqueza e complexidade 
cultural e urbana. 
Mas acima de tudo, as considerações feitas ao 
longo deste artigo não vislumbram, de manei-
ra nenhuma, alguma política específica de in-
tervenção nas cidades, mas apenas pretende 
ser uma contribuição para as reflexões sobre 
a memória urbana enquanto atividade psico-
lógica ativa e ativada no presente, que age na 
construção e significação de modos e práticas 
de vida. 
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